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O Papa convoca o Consistório.

A CANONIZAÇÃO TEM DATA:

18 DE ABRIL DE 1999, DOMINGO.
Hoje, na sala do Consistório do Palácio Apostólico Vaticano realizou-se o esperado Consistório Ordinário Público, convocado e presidido pelo Papa. Foi dado o voto favorável sobre as causas de canonização dos Beatos Marcelino Champagnat, João Calábria e Agostinha Lívia Pietrantoni. A data reservada para a celebração conjunta da canonização dos três Beatos será 18 de abril do corrente ano. Entre os convidados especiais para o Consistório cumpre destacar o Ir. Benito Arbués, nosso Superior Geral; o P. Joaquín Fernández, Superior Geral dos Padres Maristas (ausente per causa de doença); o Ir. Gabriele Andreucci, nosso Postulador, e o Ir. José Contreras, membro da Equipe da Canonização. Com esse ato se coloca um ponto final em todos os trâmites regulamentares. Resta somente a proclamação da santidade dos três Beatos, na Praça de São Pedro.

A Divina Providência existe.

O PADRE CALÁBRIA.

Fundador das Congregações dos Pobres Servos e das Pobres Servas da Divina Providência. Nasceu a 8 de outubro de 1873, em Verona (Itália), e na mesma cidade morreu, a 4 de dezembro de 1954, com 81 anos de idade. Sua fundação atende pobres, abandonados e enfermos. Trabalhou a favor da unidade dos cristãos, promoveu o laicato e sua proposta consiste em viver integralmente o Evangelho, sem interpretação nenhuma.

Enfermeira religiosa que foi assassinada

IRMÃ AGOSTINHA PIETRANTONI.

Religiosa do Instituto das Irmãs da Caridade, fundado por Santa Joana Antida Thouret. Nasceu a 27 de março de 1864, em Pozzaglia Sabina, Rieti (Itália), e morreu esfaqueada em Roma, aos 30 anos de idade, a 13 de novembro de 1894, por um paciente muito problemático do hospital. Ela caracterizou-se pelo espírito de oração, de doçura no trato e de dedicação aos enfermos.

O logotipo da Canonização:
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TRÊS SÍMBOLOS ENTRELAÇADOS.

O M significa Marcelino, com as conotações de Maria e os Maristas. O globo terrestre, visto em seu conjunto como tarefa evangélica e missão marista, não conhece fronteiras. A auréola, sinal de santidade, se projeta sobre a Igreja universal. O logotipo original é multicor e encerra uma mensagem de diversidade e inculturação. De agora em diante, o logotipo pretende ser um sinal de fraternidade e comunhão entre nós.

O lema da canonização.

UM CORAÇÃO SEM FRONTEIRAS.

O coração, na visão bíblica, não indica o centro emocional da pessoa. Refere-se ao núcleo do ser. A partir daí se dialoga face  a face com Deus, adotam-se as decisões fundamentais e fazem-se as leituras da vida. O Instituto foi uma decisão do coração diante da situação de ignorância religiosa do jovem Montagne. O coração de Marcelino não tem fronteiras, como sua missão e seu carisma fundacional, que são os nossos. A natureza consagra a diversidade. As fronteiras radicalizam as diferenças e dificultam a unidade. Em nível interno, a reestruturação pode interpretar-se a partir dessa perspectiva. Sublinha-se também a dimensão internacional do Instituto Marista.

Comentários adicionais podem ser encontrados na primeira remessa do dossiê para a imprensa, enviado aos coordenadores de cada Província e/ou Distrito para a difusão na mídia.

Tendo a Canonização como fundo.

DIÁLOGO A TRÊS.

Continuam as conversações e encontros entre representantes das três Congregações que têm o prazer de compartilhar a festa da Canonização do P. Calábria, Irmã Agostinha e Marcelino Champagnat. Trata-se de aprofundar a dimensão eclesial, a partir da qual se quer viver esse acontecimento, e encontrar fórmulas que enriqueçam sua organização. A presença conjunta de duas ou três dessas Congregações ocorre em países, como o Chade, Angola, Paraguai, Uruguai, África Central, Romênia e Brasil. As possibilidades de diálogo e aproximação já se produziram em alguns lugares e estamos satisfeitos em poder continuar nessa linha de abertura e comunhão eclesial através, por exemplo, de celebrações conjuntas.

Uma festa extraordinária.
O SENTIDO DA CANONIZAÇÃO.

A canonização de Marcelino Champagnat constitui para nós um fato único na história do Instituto, porque se trata de nosso Fundador. Agora, mais do que nunca, não é patrimônio exclusivo dos Irmãos, mas um dom de Deus para a Igreja. A celebração desse ato deve estar em consonância com o sentido profundo que encerra. Ademais, enquadra-se na dimensão eclesial, acentuada pela riqueza de partilhar a cerimônia com outras Congregações Religiosas. Para os Irmãos e Leigos, homens e mulheres, que sentem e vivem sua vida cristã do jeito marista constitui um desafio ser dignos da herança que nos deixou e nos compromete mais profundamente na tarefa da refundação do Instituto. Essas foram as perspectivas que orientaram o Conselho Geral e a Equipe da canonização.

A grande Família Marista.

ENCONTROS RECENTES.

Os Padres Maristas, as Irmãs Maristas, as Irmãs Maristas Missionárias e os Irmãos Maristas celebraram conjuntamente o 182.º aniversário da Fundação do Instituto com uma Eucaristia, presidida pelo P. Joaquín Fernández, Superior Geral dos Padres Maristas, uma apresentação recíproca e um ágape de confraternização em nossa Casa Generalícia. Neste ano o encontro teve um sabor especial pela iminência da Canonização de Marcelino.

Os Conselhos Gerais das quatro Congregações estão celebrando a reunião anual em Ariccia, de 8 a 10 de janeiro, seguindo uma tradição iniciada faz bastantes anos, para tratar temas e reflexões de interesse comum.

_____________________________

�EMBED Unknown���
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